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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas. '

 

I A propoSito da.

questão do Lyceu

de D, Manuel II.

A minha opinião sobre a im-

prensa portugueza é conhecida de

quem lê este jornal.

Tenho-a manifestado muitas

vezes-e não me 'cançarei de ac-

centua-la, porque nunca é demais

insisrir na Verdade, e chega a ser

cobardia moral não o fazer, quan-

do ella nos é imposta pela razão e

pelo sentimento.

E a_ minha opinião, porque é

sincera, traduz a verdade como eu

a comprehendo, como eu a sinto.

E eu comprehendo-a e sinto-o, tão

claramente e tão profundamente,

que anccio por a vêr realisada,

acalentado pela esperança de que

contribuirei para o resurgimento

moral do meu paiz. Esperança

que-eu o creio~não lia-de apagar-

se de todo, porque a verdade é

sempre fecunda, proclame-a, muito

embora, o mais humilde dos apos-

tolos.

lã, assim, eu tenho aflirmado,

e suponho que hei-de allirma-ln

sempre: a imprensa portugueza

não realisa a missão que lhe com~

pete, e não a realisa, com a exce-

pcional aggravante de-contraria-

la. Equivale isto a dizer que não

procura sanar a crise moral, que

é de todas as nossas crises a peor,

mas concorre antes paradque ella

se torne cada vez mais sensível.

A imprensa do meu, paiz não

realisa a sua missão, porque lhe

falta independencia, condição in-

dispensavel para o fazer.

Quero fallar dal-independencia

politica, porque d”esta resulta a in-

dependencia moral, a honestidade

profissional, a ancia torturanie de

encontrar a verdade. a alegria

consoladora de'a proclamar.

Eu não comprehendo um jor-

nal politico partidario: um jornal

que applaude sempre, invariavel-

mente, os homens do seu partido,

que não tem liberdade para lhes

apontar um erro, para lhes censu-

rar um acto, como se já não fosse

verdade que errare liuniaimm est,

como sc a humanidade tivesse at-

tingido já a perfeição absoluta. . .

E - ninguem o negara-o jor-

nal pai'tidario entre nós é isto. Ha

excepções? Talvez. Mas o jorna-

lista, que tenha a honestidade bas-

tante para dizer que um homem

do seu partido errou, é logo in-

scripto rio livro dos... traidores.

Eu não posso comprehender o

' partidarismo d'este modo. E, por

isso, sem duvida, estou fora de to-

dos os partidos. Presinto que, se

amanhã me filiasse em algum, a

minha individualidade moral tor-

nar-se-ia indecisa, chegaria a apa-

gar-se de todo. Quantas vezes es~

creveria, dando a impressão de ser

sincero, se para tanto tivesse ha-

bilidade, e não estando, afinal,

a fazer mais do que dar forma a's

ideias do patrão, na phrase dium

jornalista portuense, que a si mes-

mo a applicou, quando tive a fran-

queza de lhe dizer que o jornal

em que elle escreve é dos mais
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anti-moraes e anti-sociaes que eu

conheço.

Mas é tempo de apontar o fa-

cto que determinou o ensejo de

repetir hoje o que tantas vezes te-

nho d1to. .

Não darei novidade a ninguem,

notando que parteda imprensa de

Lisboa e do Porto se tem ultima-

mente referido a assumptos relati-

vos ao lyceu D. Manuel II, dis-

tinguindo-se n°esse trabalho, entre

outros, o Primeiro dc Janeiro.

Não vou eu accrescentar nem

tirar uma palavra ao que os jor-

naes têm dito, pela unica razão de

que não vou discutir o assumpto

que os preoccupa. Não sei mesmo

se um jornalista honesto o deveria

fazer, pelo menos com os detalhes

a que elles têm descido. O que sei

é que não posso eu, nem devo, fa-

zê-lo. E por este motivo: as mi-

nhas palavras não me seriam at-

tribuidas, na exclusiva qualidade

de redactor dleste semanario. A mi-

nha acção, portanto, resultaria inu-

til, ou, talvez, prejudicial.

Mas o que eu posso fazer, o

que eu não devo deixar de fazer,

é aproveitar o ensejo de mais uma

vez jiistiñcadamente allirmar que a

imprensa portugueza contraria a

missão que deveria desempenhar.

Note-se bem z Não se limita a não

desempenha-la; contraria-a, o que
r

e muno mais grave.

O Trz'n-iei'ro de Janeiro, por

exemplo, na questão do lyceu D.

Manuel Il, esqueceu isto que é

fundamental: a imprensa não jul-

ga; a imprensa prepara a opinião

publica para julgar. Mas prepara-a

com honestidade, com independen-

cia, fornecendo-lhe todos os ele-

mentos precisos para descobrir a

verdade, sem distinguir nenhum

d”elles com a sua sympathia ou

aversao.

Está OJJIICÍI'O a proceder des-

te modo?

Não.

Vou prova-lo, apontando um

unico facto. Poderia apontar mais,

mas não quero. Sairía, talvez, fóra

do tim que me propuz.

O professor Angelo Vidal diri-

giu-se a redacção d”:iquelle diario,

a pedir para lhe publicarem uma

carta ein que declarava a significa-

ção que devia attribuir-se ao facto

de ter abandonado a ultima re-

união do conselho escolar do lyceu

D. Manuel II. E. fazia-o, porque o

Janeiro, na noticia que deu do fa-

cto, lhe attribuira significação abso-

lutamente opposta.

Como procederia um jornal que

comprehendesse a sua missão, ou

melhor, que estivesse disposto a

realisa-la?

Publicaria, sem a mais ligeira

reluctancia, antes com a satisfação

de cumprir um dever, a carta do

professor Angelo Vidal; desejaria

até ouvi-lo sobre o assumpto de»

batido, não deixando nunca de dar

conta ao publico do que por ven-

tura elle dissesse.

Mas o que aconteceu?

Simplesmente isto que chega a

ser inacreditavel: foi preciso que o

professor Angelo Vidal dissesse

terminantemente que', não lhê ac-

ceitando a sua declaração, faria

constar, por todos os meios, essa
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recusa, para... a publicarem na

secção dos casos da rua, quasipe-

los annuncios dentro!

Eu o confesso: percorri todo o

jornal, com o unico intuito de a

encontrar, e não o consegui. E'

que eu suppuz sempre que ella vi-

ria _sob a mesma' epigraphe que

enCimava o artigo que a provocou,

ou, ao menos, em logar em que

toda a gente a visse.

Não se fez assim, mas era jus-

to, honesto, digno que se tivesse

feito.

Mais: O professor Angelo Vi-

dal expoz ao redactor, a quem se

dirigiu, o que pensa eo que sabe

sobre o caso do cheu D. Manuel

II. Elle mesmo, tendo-o recebido

indiñ'erentemente, desde que o re-

conheceu, mostrou-se attencioso,

aparentou interessar-se pela expo-

sição, e chegou mesmo, n'um cx-

cesso de amabilidade, a formular

algumas perguntas. '

O que era justo, honesto, di-

gno que depois fizesse?

Dar conta do que ouviu, para

prestar a opinião publica mais um

elemento de apreciação.

Nem uma palavra. E fez mais,

como já notei: procurou esconder,

quanto possivel, a declaração que

oprofessor Angelo Vidal formulou

no uso d'um direito indiscutível,

direito a que correspondia. por

parte do jornalista, um dever in-

diclinavel : acceita-la.

Nem este, ao menos, o Primei-

ro de Janeiro cumpriu- porque

a não acceilou; ímpuqeram-Zli'a.

Eis narrado com toda a sim-

plicidade um facto que tem para

mim esta alta signiñcação--re-

vela-me o que vale a imprensa

portugueza; e este mereCimento

precioso-dácmc direito a mais

uma vez condemnar os processos

adoptados pelos jornacs do meu

paiz, e apontar a verdade, co-

mo o meu espirito a comprehen

de e o meu coração a sente; apon-

ta-la com energia, com desassom-

bro, instigado pela consciencia de

cumprir um dever e pelo desejo

ardente de a ver triumphar.

E se eu penso nas razões que

determinam a deshoncstidade que,

de tantos modos se manifesta na

imprensa portugueza, encontro, en-

tre as fundamentaes, a falta de in-

dependencia politica. Eu descubro

quasi sempre, por dctraz de toda

a incohcrcncia, de toda a immora-

lidade, de toda a baixeza, de que,

em geral, os jornaes portuguezes,

dão provas flagrantes, o interesse

politico, sob- a sua forma mais

mesquinha e mais repugnante: o

facciosismo.

Não sou eu o primeiro a dize-

lo, bem sei. Mas se tantos que

o reconhecem, que o censuram,

não deixam de pratica-lo, não será

consolador ter a consciencia de

que 'se faz um esforço para ser

cohcrente, não o praticando?

Essa consolação eu a sinto e

só ella me dá animo para prose-

guir nesta obra modestissima a

que o meu espirito se-dedica dc-

votadamente.

Alfredo R. Coelho de ;Magalhães
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Já viram mór arrelia

Nesta triste quadra de anno

Do que um pobre fabiano

Antegosar da alegria

De ter, na paz do Senhor

(Que desejo a toda a gente),

Um somno reparador

Na sua caminha quente,

E sentir sobre os telhados

Por entre chuvas e frios

Uns barulhos que arrepios

Causam na espinha, e acordados

Nos fazem ficar a' escuta

Receiando vêr surgir

Uns féros typos que em lucta

Tenhâmos de repellirP I

E volvidos uns momentos,

O coração a dar saltos,

Perceber lá p'los altos

Gcmia'os, gritos, lamentos,

De varios tons e feitio

Com que, levados da bréca,

Gatos em doce mavío

Nos veem tirar a somneca?!

Se ja viram cousa assim

Devem, senhor”s, confessar

Que não ha maior pezar,

Maior arrelia emfim

Do que a gente não poder

Zurzir os gatos a pau

Que o somno nos vem tollier

Com fanhoso roubam/¡au!

20-1.°-glO.
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O que é

o “Povo d'Aveiro"

  

IV

No artigo anterior fizemos es-

tas duas aflirmações:

i.°- 0 Povo d'Aveiro é capaz

de dirigir os mais infamantes nomes

e attribnir os mais deslionrosos

factos sêja a quem fôr, embora não

tenham 0 mais ligeiro fundamento

as suas accusações.

2-3-0 “Povo dãtlveiro, come-

çando por chamar ladrão a um

homem, acaba, em virtude d'Lim

innegavel desequilíbrio das fa-

culdades de quem o escreve, por

dizer que todos são ladrões.

E dlellas tiramos a seguinte

conclusão:

Ninguem, que pretenda julgar

conscientemente, pode saber quan-

do elle diz a verdade.

Falta-nos prova-las. E” o que

vamos fazer:

O Povo d'Avei'ro, de i9 de

dezembro de igog, diz o seguinte

do sr. dr. Eugenio Ribeiro, d'Ague-

da, que conhecemos apenas de

nome e cujo jornal já não lemos

nem sequer vemos ha mais de

quatro annos:

Nesta occasz'a'o (quando se fi-

liou no partido republicano), sendo

um dos redactores da Independen-

cia, falsfjícou uma letra de divida

assígnada pelo Conde da Borra-

Iha, ;Manuel Bento Saldanha e An-

tonio de Sousa Sucena, roubando-

  

Não se devolvem originaes nem

RUA DE: s. MIGUEL N.- as se acceita collaboração que não

seja sollícitada.

 

lhes assim a propriedade do jornal'

A necusação é gravissim a-

Quando a Iêmos, pensámos do

seguinte modo: se se trata d'uma

infamia, este caminho se impõe

ao dr. Eugenio Ribeiro: desfazê-

la, da maneira mais completa,

perante a opinião publica, e chamar

depois o *Porra d'Aveiro á. respon-

sabilidade criminal.

E” o que nós fariamos, com a

convicção de procedermos da uni-

ca maneira digna. Por isso mesmo

desejavamos anciosa mente que

o dr. Eugenio Ribeiro procedesse

do mesmo modo.

Esperamos, e pouco dias de-

corridos vimos publicado, entre

outros, este documento:

Declaro eu @Manuel (1367210 Sal-

danha Camossa, casado, proprieta-

ri'o, da Quinta dos Bregadas, da

freguesia de Recarda'cs, d'estct co-

marca d'Agueda, ter recebido do

sr. dr. Eugenio rRibeiro, casado,

medico, da villa d'c/íguedd, a quan-

li'a de. . ., importancia por que lhe

vendi 0 direito que tinha a' empre-

ga e material da Independencia de

Agueda. de que era co-proprz'etarfo,

_jfcando por isso sem efeito o docu-

mento que entre nós (emos. E por

ser verdade, mandei passar este

que ;tou assignar.

oígzieda, 25 de derenzbro de

1907.

(a) Manuel Bento Saldanha C_a-

mossa.

- A' data deste documento alude-

pendeucia d'cdgiteda pertencia aos

srs. drs. Eugenio Ribeiro e Ma-

nuel Bento Saldanha Camossa: o

sr. Antonio dc Sousa Sucena ti«

nha-se desligado da empreza, e o

sr. Conde da Borralha, que o

substituiu, havia já feito o mesmo.

E este, pelo menos, parece não

ter recebido nenhum aggravo do

sr. Eugenio Ribeiro. D'outro modo,

não o trataria, em carta que vimos

publicada, por meu bom, amigo.

Estava demonstrado, emqnanto

não fosse arguida e provada a fal-

sidade dos documentos apresenta-

dos, que a accusação do Povo

d”:lvei'ro não passava duma infa-

mia. Í

Com o nobre interesse de qnem

deseja apurar a verdade, ficamos

z'i espera de ver o procedimento

d'aquelle jornal.

Uma de duas coisas se impu-

nha: ou ar'guir e provar a falsida-

de dos documentos publicados ou

rectificar as accusações calumnio-

sas.

Nem uma nem outra coisa o

Povo dicditeiro fez, mas cometten

a extraordinaria cobardia moral de,

por deferencia para com um

amigo, prometter não voltar ao

assumpto. . . att: ver.

Historiemos.

O sr. Conselheiro Albano de

Mello, que não conhecemos pes-

soalmente, mas a quem temos ou-

vido fazer as mais elogiosas refe-

rencias, escreveu na Soberania do'

Povo um artigo em que, invocando

motivos de sympathia e affecto

para com a familia Homem Chris-

to, pede ao director do 'Povo d'A-

vei'ro que deixe Agueda em paz,

esperando do seu espirito um gesto

de generosidade que, muitas veres,

é um gesto de desprezo.

O Povo dbíveiro, transcreven.
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do na integra, no seu numero de

9 do corrente, o artigo do sr. Con-

selheiro Albano de Mello, responde:

Pois sêia. Fique mais :mta nei¡

demonstrado que d'alguma coisa vale

ahabilídade e a intelligencía.

Quando se, sabe escrever como o

sr. Conselheiro ?Albano de Mello

ganha-se direito a' de/¡zrencia.

Águeda que fique em paz, como

o sr. Albano de ;Mello deseja.

' Agueda ficará, pois, em paz. . .

ate ver.

E” ainda o Povo d'Aueiro quem

o diz, naquelle mesmo numero,

mas a um canto, na quarta pagina,

quasi pelos annuncios dentro, como

quem quer esconder a contradição

das suas afñrmações, e ao mesmo

tempo prevenir a necessidade duma

justificação futura:

Tinhamo-nos limitado a publi-

car informações d'Agueda. Ainda

não tinhamos entrado directamente

em scena. Quando nós entrassemos

e íamos fagê-lo hoje, era peor.

.Mas como veio o artigo do sr.

Conselheiro Albano de [Wella, e

cama resolvemos acceder ao seu de

seja, não passaremos, até vêr, d'es-

ta's simples palavras.

. Qual e' o desejo do sr. Albano

de Mello? Que o Povo d°Aveiro

deixe Agueda em paz, isto é, que

não torne a atacar os homens da

sua terra pelos processos de que

Usa.

Accedeu o Povo d'Avez'ro, sem

restriccões, ao desejo do sr. Alba-

no de Mello, na segunda pagina

do seu numero 1342, accedendo

apenas... até ver, na quarta pa-

gina do mesmo numero.

Notada a contradiccão, que é

syntomatica, passemos ao que in-

teressa directamente ao nosso lim.

*

Acreditamos que o sr. Albano

de Mello seja sincero, porque é

tradicional o amor que os agueden-

ses tem á sua terra.

Não nos repugna, portanto,

acceitar que lhe venham do cora-

ção estas palttVras:

Veio a minha terra quasi em

insurreição 0 Povo dlAveiro re-

benta em Agueda como as bombas

dos libertarz'os rebentam nas praças

_publicas e nos templos das cidades

populosas. e eu amo a tranguz'lida

de e a pag da minha villa tão

amada.

Mas a sinceridade, a habilida-

de, a intelligencia, todas as excel-

lentes qualidades que se reconhe-

çam no sr. Albano de Mello, justi-

iicam que o Povo d'Aveíro não

rectiñque as accusações calumnio-

sas que fez? Que as deixe ficar de

pé, promettendo não dizer mais

nada... até vêr, por deferencia

para com um amigo? Que insinue,

por processos reveladores d'uma

grande cobardia moral, que não só

é verdadeiro o que disse, mas

que ha muito mais a dizer? Que

se calle. .. até vêr, deante de do-

cumentos comprovativos de que

todas as suas accusacões são ca-

lumnias, são infamias?

Temos ouvido dizer que o ar-

tigo do sr. conselheiro Albano de

Mello não passa dium expediente

habilidoso para levantar o Toro

dbdneíro da situação miseravel

cm que o Collocurum os documen-

tos publicados pelo sr. dr. Euge-

nio Ribeiro.

Não serti assim. As referencias

que temos ouvido fazer ao con~

sellteiro Albano de Mello, ns suas

responsabilidades como homem e

como politico, o tradicional amor

(los aguedenses á sua Aguada-lin-

da, tudo nos leva :i crêr que não

sera assim. Masao sr. Albano

de Mello já o deve ter sentido-

o procedimento do "Puro d".-'11Ie1'r0

auctoi'isa a suppô-lo.

O sr. dr. Eugenio Ribeiro de~
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monstrou, da maneira mais com-

pleta, que as accusações do Povo

d'Mileiro representam simples-

mente uma infamia. E este jornal,

não tendo a coragem, que a ho-

nestidade apenas daria, de confes-

sa-la e re'ctiñca-la, provou que é

capaz de attribuir os mais des-

honrosos factos seja a quem fôr,

sabendo, muito embora, que não

tem o mais ligeiro fundamento as

suas accusações.

Provou que todos os meios lhe

servem para attingir o seu tim -

inutilisar os republicanos, não ven-

do que, exactamente por isso,

nunca o consegmra.

Não vê, nem póde vêr, porque

o domina a odiosa paixão da vin-

gança, e não a paixão nobre pela

realisação d°uma ideia justa; por-

que o determina o odio aos re-

publicanos que o desprezaram, e

não o amor pela patria, pela hu-

manidade. . .

Onde quer que appareca um

republicano, lá está elle para o

inutilisar. Mas não o consegue.

Não o conseguirá nunca - sêja

embora justo o seu tim. E não o

consegue, porque apenas o pode

acreditar quem, como elle, tiver

odio aos republicanos, quem, como

elle, desejar vê-los esmagados,

fusílmios, quem, como elle, sentir

apertar-se-lhe o coração só de

lembrar-se que lia-de morrer sem

sentir a extranha alegria de saber

que o paiz foi metralhado num

momento em que só republicanos

se encontravam na rua. ,

Acredita-lo-ha, por exemplo,

o nosso contemporaneo da Uni-

versidade que, numa explosão de

odio, añirmou que sentiria alegrar-

se-lhe a alma se visse o Alfonso

Costa esmagado debaixo-d'un¡ ele-

ctrico.

Não o acreditará quem tiver

independendia de espirito, quem

pretenda' julgar conscientemente,

porque não poderá saber nunca

quando elle diz a verdade.

Fica provada a primeira das

nossas affirmações. Da segunda,

são innumeras as provas. Come-

çaremos a apresenta-las no pro-

xniio artigo.

 

'SECÇÃO LITTERARIA

ALTISSIMA .

Em nome desta chama que em mim arde

eu me perslguo e te abençõe a ti,

ó ereatura que viria: tarde

se eu não subisae aonde jà subi!

E' que não ha dragão nenhum que guarde

as portas do palacio em que eu te vi,

e quem não tenha a. aspiração covarde

sempre sc poude aventurar ali.

Porque roubei ao Ceu o fogo santo,

meu vôo eu arrojei por toda. a altura

na febre de a correr de canto a canto. . .

E n. aguia audaz que ao elevou ligeira

em ti agora, minha Irman, procura.

reconhecer'a antiga companheira!

N

Antonio de Monforte.

FIGLIA di JORIO

A A Mimi Aguglia

Gastos sobrios, voz rilhmien e sonora,

Cheia d'ungustiu e cheia de. canceiru;

Nü-.ssu voz, em solucos, quando (chora,

Chora, soluçu n lnnnnnidude inteira.

\'arum llic o olhar rulnmpngos d'aurora,

Clnt'i'ms inestingniveis do fogueira,

l') n gente. na nllliuçâo que nos devora,

l'úe-u- a rhumr. quer qnclm qum- nun qui-ira.

N'ellu renecnde-so o llellt'nlomt), aquece-a;

As tragedins olympiens du Grecia,

Sente-as ella. revive ns dentro em sx. . .

(ls que a veem c a escutam vão rondidns:

Porquou escutei, bom hajam mena ouvidos!

E bem hajam meus olhos porque 9. vi'

Alberto Monsaraz.

(llu numero especial .la l'uh'iu .Yom,

um 11011101135;le u Mimi .-\guulitu

NOTICIA.RIO

Fallecimento-Fallcceu

no dia' 15, cm Alquerubim, a.

sr.a D. Maria Correia de Bastos

Amador, esposa do nosso pre-

sado amigo sr. Manuel Maria.

Amador, digno chefe de con-

servação.

A illustre extincta, quo con-

tava 53 annos, era estimadissi-

ma pelas raras qualidades .do

seu coração. '

Ao inconsolavel viuvo e a

toda a. sua ex.Im familia, envia-

mos sentidissimas condolencias.

Boas-festas-O nosso

amigo, sr. Manuel Bastos, di-

gno almoxarife da Manaus Ha-

bour Ltd., residente no Brazil,

teve a gentileza ,de enviar-nos

as boas-festas, num cartão lin-

díssimo. '

Agradecemos e retribuimos

muito nti'ectuosamente os seus

cumprimentos, desejando-lhe as

maiores felicidodes.

Mortos illustres-Fal-

leccram, ultimamente, os nos-

sos antigos professores e illus-

tres cathcdraticos da Universi-

dade, srs. drs. Frederico La-

ranjo, Lopes Vieira. e Avelino

Callisto.

Sempre os admirámos e. res-

peitámbs, e por isso foi profun-

damente commovido que lemos

a noticia. da sua morte.

- Santos Martyres-Rea-

lisou-se, no ultimo domingo, a

solemnidade dos Santos Mar-

tyrcs de Marrocos, em Tra-

vassô.

Como de costume, foi muito

concorrida.

,Instrucção Primaria

-Fo 'um auctorisadas as per-

mutas das sr.“ D. Maria Nunes

Vidal, professora em S. João

de Loure, para. a de Lamas;

D. Alda. Osorio, da. de Lamas,

para a. da Ermida; e da de Er-

midapara a de S. João de Louro.

_Na Sessão de quinta-feira,

o conselho superior de instru-

cção publica íoi favoravel ao

provimento da. sr.“ D. Deolinda

Gloria. Figueiredo no logar de

ajudante da escola masculina

diesta villa.

Assassinato-;No dia 13

do corrente, praticou-se mais

um crime de assassinato na fro-

gueziu Requeixo.

O nosso college. Soberania

do Povo relata-o nestes termos:

 

«Manuel Nunes, de 20 annos, lavra-

dor, filho de Antonio Nunes Muraguto, do

hu tempos que andava. de relações corta.

das, por causa d'uan rapariga, com tnn

seu VÍBlnlJO, rapaz de 2?. annos de (idade,

filho du José do Forno.

_ Nu quinta-feirnLoo sol posto, andando

o Nunes nas obras da entraria, junto á

casa do segundo, este, aparecendo *i porta,

jogou umas ameaças, de mistura com nl-

gumus inconvenicueias, áquelle que ns ou-

viu cnlndnmrntc por algum tempo. Quan-

do, parem. lhe iu it retorquir, n uniu, que,

de lnt muito andava reeeiosn de alguma

desgraça, segurou-o, pedindmlhe que o

dcixussn. que não fizesse. caso dit-.lie.

'intão o tilho do José do Forno, enfo-

recido, van dentro e, vindo novamente

á porta. ntnn nbr-ir e fer-hn¡- il'ulltoa. ¡les-

carreeu um tiro de revolver nn cabeça do

Nunes. () desgraçado uniu logo pesada-

mente no chão, hanlmtlo em sangue, mor~

renda passados pour-os instantes nos braços

da niño, que o havia segurado para que

elle nã.: se mcttesse cut desordem C'lll¡ o

seu inimigo.

O assassino foi preso e. enviado ás

cadeias d'Avuiroii.

Festa de S. Sebastião

- Foi adiada. para abril a, fes-

tividade em honra. do nnu'tyr

São Sebastiin que quasi todos

os annos costuma renlisar-se

nesta villa no mcz dc janeiro.

Pela imprensa~O nos-

so college, de Coimbra, Patria.

Nova, jornal monarchíco aca-

demice, publicou no dia 20 do

corrente um numero especial

de homenagem á grande artista

Mimi Aguglia, em que' collabo-

raram, entre outros, os distinctos

academícos srs. -Veiga. Simões,

Hypolito Raposo, Antonio de

Monforte e Alberto Monsaraz.

Aos nossos collabora-

dores- Por a. termos recebi-

do tarde, não podemos publi-

car neste n.° uma carta do

nosso amigo e assignante sr.

Joaquim de Vasconcellos.

Somos obrigados tambem,

por falta. de espaço, a deixar

para o proximo n.” a corres-

pondencia de Manaus.

Desastre-Quando na.

sexta-feira. o nosso amigo e

conterraneo sr. José Fernandes

Mascai'cnhas regressava em

carro' de Aveiro, uma das re-

deas partiu-se, começando o

cavallo a. correr á destilada., a

ponto de o carro se voltar numa

valcta.

~O sr. Mascarenhas soffreu al-

gumas contusões..

Lamentamos a. occorrencia

e desejamos que este nosso ami-

go se restabeleça despressu.

Jantar de despedida

_Em honra. do nosso presado

amigo Luiz Felix Pereira. de

Menezes, interessado da impor-

tante casa commercial Cardoso,

Moreira. & CP, do Porto, que

brevemente deve partir para. o

Brazil em viagem de propagan-

da., realisou-sc no dia 16, no

pitoresco restaurant, o Tunel,

dlaqnella cidade, um esplendido

jantar, offerecido pelos redacto-

res, collaboradores e amigos do

jornal, 0 Caz'weirodo Norte, aque

assistiram os srs.: Luiz Felix Pe-

reira. de Menezes, João Cron-

çalves, Armindo Peixoto, Fran-

cisco Costa, José do Sul, Adol-

pho Rodrigues, Emerenciano

Baptista Junior, Alvaro Ribei-

ro de Faria, José Marques de

Figueiredo, Baptista Junior.

João Lima, Antonio Marques,

Alfredo Telles, Antonio Maga-

lhães Cunha., Antonio Santos

Cunha, Francisco Rodrigues da

Silva Mattos, João da Costa

Campos, Miguel Moreira Pa-

checo Junior, Augusto Moreira,

dr. Alfredo Coelho de Maga-

lhães, João Antonio Vieira de

Magalhães c José Ferreira de

Magalhães.

O jantar decorreu animadis-

sinto, trocando-sc, ao champa-

nhe, brindes muito cordeacs.

Aproveitamos a. occasião pa-

ra protestar ao querido amigo

Luiz Felix Pereira de Menezes

a. nossa mais viva. o _justificada

sympathia, desejando-lho que

encontro no Brazil, que vae vi-

sitar pela segunda vez, as

maiores felicidades.

Suspensão - Como dis-

semos no ultimo numero, o di-

gno parocho d'cstn freguezia

está suspenso por quarenta dias.

Os seus p arochianos, que

justamente o estimam, resolve-

ram dirigir ao sr, Bispo-Conde

a petição que abaixo publica-

mos c que hontem llic foi en-

 

cha, José Antonio de Carvalho

Junior, Manuel Dias Saldanha,

Antonio Simões da Silva., Ma.-

nuel Nunes de Carvalho eSilva

e Sebastião Rodrigues de Fi-

gueiredo.

ELE“ Sur. Bispo Conde:

Constando aos abaixo designados, pa.-

roehianoa da. freguezia de Santo Isidoro

d'Eixo, que ao seu reverendo purocho Mu-

nuel da Cruz foi imposta. por V. Ex! u. pe-

nal suspensão de 40 dias, e por motivo¡

alheios ao serviço arochial; serviço este em

que o acaso prior e digno de ser imitado por

todos os bons puroehon, pois cumpre religio-

samente todos os seus deveres parochiacs,

ora. ensinando com paciencia evangelica.

ás creancinhas a. doutrina Christâwrn

distribuindo estnolus polos pobres da fre-

guezia, que alguns bemfeitorea lhe entre~

gain para. tal Em, o'u ainda as que elle dis-

tribui á sua custa, e isto numa. freguezia

enjoa reditos purochiuas mal chegam para

o parco sustento do parocho; sendo ainda

a sua eondueta, quer como sacerdote quer

como homem, a mais consentanen com oa

preceitos da Egrcja e os deveres do cida.-

dão, o que lhe tem graugendo a estima ge-

ral não só dos seus parochinnoa mas ainda.

a das pessoas estranhas a esta freguezia.

Por todos estes motivos, e por muitos

outros que poderiamos udduzir em abono

do caracter, intelligencia e compostura do

nosso parocho; vimos nós perante V. Ex.l

pedir instuntetucut': que se digna dar-lhe

por expiudu a culpa que entendeu impôr-

lhe, ou melhor ainda mandar que tal casti-

go desapareça dos registos do nosso bom

paroeho. Se houve falta, suldadu está ella

com a simples imposição da pena.

Não queremos nós, Ex.“ Sr., apreciar

os motivos que determinaram a severa pu-

nição applicadu; o que deveras sentimos é

que aos olhos dos mana possa parecer me-

nos digno, quem_ é .no exercicio das anus

funeções sacerdotues e piu'ochiues o mais

correcto dos parochos. Creiu V. Ex! que

não exagcrumos; e ae alguma somhru de

duvida possa reatar no espirito de V. Ex.“

sobre o que deixamos dito não lhe faltam

de certo meios de poder certificar-ae do

que uvançamoa; é uma freguezin inteira

que não podendo toda transportar-se ao

paço da residencia de V. Ex), delegar na.

commissão aqui presente o mandato de

vir perante V. E¡ n sollieitar-Iha que or-

dene no nosso reverendo parocho n ruin-

tagração immediutn das suas fuucções. Se

V. Ex.“ houver por bem ncceder aos nos-

sos rogos praticará mais uma vez uma

das nobilissimas acções que tanto tem il-

lustrado a administração de V. i.fo n'esta.

diocese; e assim tendo já. dado satisfação

ájuetiça que porventura haja presidido á

instauração do prai e ,eo que fundamentou o

seu -voredietum, terá. V. EL' agora a con-

solaeño de, dado o perdão, haver exercido

a mais nobre das prerognti vas epieeopues,

e que produzirá em V. Ex ' n gruta con-

solaçâo do quem pratica o bem. O proprio

Christo perdoou nos que o mataram.

Eixo, 22-1-910.

Assignutursa: - David Frreira du' '

Rocha, Sebastião Rodrigues de Figueiredo,

Antonio Simões du Silva, Manuel Nunes

de Carvalho e Silva, José Antonio de Car-

valho Junior, João Simões de Carvalho,

Manuel Marques Ferreira, Sebastião Pe-

reira dc Figueiredo, João Simões Pereira,

João Rodrigues Fernandes, Jusé Rodri-

gues Felizardo, José d'Almcidu Barbosa,

Manuel Marin Martins, Paulo Ferreira da

Costa, José Antonio de Carvalho, Manuel

Rodrigues Fernandes Junior, José 'I'cixei-

ra, Manuel Marques Lopes, José Fernan-

des de Jesus, Manuel Fernandes Trindade,

Manuel Luiz Ferreira, José Ayres Fer-

nandes, \'cnnncio Dias d'Almaida, Jethro

Ferreirn da Costa, Pio -Martins Pereira,

Avelino Dias de Figueiredo, Manuel Dina

Saldanha, UalIsto Dias Saldanha, Aristides

Dina dc Figueiredo, José de Pinho Leonor,

Carlos Rodrigues do Figueiredo, Venancio

Rodrigues do Figueiredo. José de. Maga-

lhães Barbosa, Silverio Rodrigues Fernan-

des. Padre. Joaquim du Silva Netto, Ma-

nuel Dina d'Almeídn, Abel Joaquim Mar-

ques, .loné Fortunato Coelho de Magalhães,

Clemente Fernandes_ v _í'Silvm Jus-é Libo-

rio Ferreiro, Jo““ ernundes Masenre~

nhns, Jnyine__Moreirn Lou o, Filipe Fer-

rmudes 'l'rindld9. Manuel ãlarques Gomes,

Manuel Marquês Jumveilm, Judo Luiz

Ferreira, Minutel Marin Dias Morgado,

Matheus Rodrigues Annileiro, João da

Cruz Éeriealo, João Martins de Pinho.

Além diestes, outros dos nos-

sos conterrnneos assignnram a

petição que acima publicamos.

Darétnos no proximo numero

os seus nomes.

Peía política-Corno os

nossos leitores facilmente cont-

prehendent, nào é facil dizer

quem foi eleito chefe. do parti-

do. regenerudor.

Uns diz/.em que foi o sr. rFei--

xcira de. Souza; outros., o sr.

treguc cm Coimbra .por uniu Campos Hct'u'iquqs.

comuns'st composta dos nos-

sos amigos e conterrancos srs:

major David Ferreira da, Bo-

Uccultmnos a, nossa opinião,

a tim do ficarmos nas boas gra-

ças d'umhos.
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O COMETA

DE IIALLEY

Approxima-se da terra com a

Velocidade de ¡56:000 kilometres

á hora o cometa Halley.

Muitas creaturas andam inquie-

tas, receando que a sua. apparição

venha a influir na existencia nor-

mal do planeta que habitamos.

As opiniões dos sabios são

tranquilisadoras. D'algumas têm

dado conta os jornaes estrangeiros

e portuguezes.

Por falta de espaço, limitamo-

nos a apresentar a d'um astrono-

mo portuguez, director do obser-

vatorio astronomico da Ajuda, que

foi entrevistado por um redactor

do Scculo :

«Afinah não hadeque ter medo,

A passagem do cometa proximo da

terra não é phenomeno para as-

sustar. E tudo que se disser em

contrario visa apenas a mortificar

injustamente uma população, a ali-

mentar crendices que não têm a

menor base de appoio. O. cometa

de Halley mostra-se na sua pri-

meira phase como uma nebulosa;

depois, a medida que se approxi-

ma do seu perielio, a cauda des-

envolve-se cada vez mais. No seu

periclio, a 20 de abril, 0 cometa

assa mais perto do sol que de

enus, ou seja á distancia de

224002000 leguas. Recebe nessa

occasíão do'astro rei 32600 vezes

mais luz e calor do que no afelio,

em que a distancia se eleva a

300.000:000 de leguas. A veloci-

dade com que elle avança actual-

mente sobre nós é de 1562000 kilo~

metros á hora. .

-O cometa será bem visivel

na madrugada de 18 para 19 de

maioi-perguntou-lhe o redactor

do Secnlo.

_Para os observadores astro-

nomicos, responde elle, já o é

actualmente sob a forma de uma

minuscula estrella. Na data indica-

da como a da menor distancia a

que Se encontrará da terra tam-

bem será bem visivel e é até pos-

sivel que provoque perturbações

.electricas e magneticas nas regiões

superiores da atmosphera. No en-

tanto, algumas semanas antes e

depois da sua passagem perto de

nós, devemo-Io vêr a olho nu,

porque o brilho que o caracterisa

é dos mais intensos que a sciencia

tem registada»

 

ENDE-SE uma casa torres,

V sita na. rua do Barreiro,

com quintal, medindo o dito

quintal 804 metros quadrados.

Quem pretender pôde diri-

gir-se a João Gonçalves Ra-

malho. Rua de S. Miguel, n.°

34,- .°, Lisboa.

IGNORANTE

“má-;oww

 

Nunca fôra possivel conseguir

que a. Laurita aprendesse a ler e a

escrever.

Os [maes, que a adoraram, ti-

nham com isto um grande desgosto,

mio só porque anteviam os incon-

venientes e u desairc, a que do fu-

turo estaria sujeita em consequencia

da sua negação para o estudo, eu-

mo tambem porque temiam que so-

bre ellos a sociedade. e até-quem

sahoP-a propria filho, mais turdo

tlzesscm recuhir a responsabilidade

da completa ignorancia que, por

uma obstiuuçâo inoxplicarohnenle

caprichusa, a Lam-its persistia em

Votarsc.

A pequena era dotada de um

genio imperioso e altivo. que mio

se vergiu'a nem aos conselhos mais

brandos nem aos rallios mais aspc

ros. Portanto, os paes teriam que

desistir dos seus esforços - que

alias não levaram muito longo. re-

ciosos, talvez, do magoarem a filha

e

NOTICIAS PESSUAES
_____-

Doentes

Encontra-se, outra vez, bastan-

te doente o nosso amigo sr. padre

Antonio Augusto d'Oliveira San-

tos, digno parocho em Frossos.

Fazemos votos pelo seu comple-

to restabelecimento.

-Tambem passa incommodado

o nosso amigo sr. Manuel Fran-

cisco Athanasio de Carvalho, anti-

go vereador da camara municipal

d'Avez'ro e importante proprietario

em Requeixo.

_Encontra-se melhor das seus

incommodos, o que muito estima-

mos, o notaveljuriscons'ulto sr. Dr.

José Maria Barbosa de Magalhães.

Estados

Esteve entre nós, retirando já

para Lisboa, o nosso ami o e con-

terraneo sr. Calixto Sal unha.

-Estiveram, ultimamente, em

Aveiro. os nossos amigos srs. pa-

dre Manuel d.: Cruq, José Antonio

de Carvalho Junior. Avelino (Dias

de Figueiredo, major David Fer-

reira do Rocha, [Manuel Nunes de

Carvalho e .Silva e Paulo Ferreira

da Costa.

-Esteve, ha dias, no Porto, o

nosso presado amigo e conterraneo

sr. ;Manuel Dias Saldanha.

-Com a sua esposa c _filllinhos

encontra-se aqui o nosso bom ami-

go e conterranco sr. Antonio do

Carmo de Magalhães, digno e

considerado commm'ciante no Bar-

reiro (Lisboa).

Anniversarios

Completa seis annos no dia 16

0 menino Armando, dilecto _fil/Io

do nosso bom amigo sr. Antonio

do Carmo de ¡'lhgalhães e sobrinho

do director d'estc jornal.

' (Desejmzdo ao gentil Armando

as maiores felicidades, enviamos-

lhe muitos beijos.

Partidas e chegados

Seguiu para S. Thomé o novo

delegado do procurador da corôa

e façenda da 1.' vara d'aguella co-

marca e nosso presaclo amigo sr.

rDr. qume Dagoberto de Atello

Freitas, a quem desejamos as maio-

res felicidades.

 

Padaria

 

Trespassa-se a padaria sita em

Villa Nova de Gaya, rua dos Po-

lacos n.° l. Esta muito bem afrc-

guezada, cosendo tres sacas de

farinha por dia.

Trata-se na mesma rua e n.°.

 

a quem dedicavam o mais cxtremoso

aifecto.

Entretanto, repetidas vezes lhe

diziam:

- Bauru: quando tu fores uma

'senhora has-de arrepender-te amar-

gamento da tua preguiça. Entrando

no convivio de pessoas de educação

elevada, procnrarás debalde occul-

tar lhes a tua ignorancia; que a todo

o momento has-de revelar e que to

encherá de vox-;mma Poderás cn-

t:io apreciar quanto eram cordatos

os conselhos quo h»jo te danios e

que até aurora tons sempre desatten-

dido. c

Mas hum se importava a'Lauríta

nom estas o outras que taes adver-

tencias paterna:: l. . .

Rio, brincava, fazia toda a qua-

lidade de travessuras. e assim ia

passando a sua (los-'tridnsa infancia.

som ooosontir em sacrillcar ao es-

tudo das primeiras lultt'us algumas

horas dos seus t'olgnotlws.

à;

:à: :i:

Alinal a crença tornou-somo-

lher, e os paes -guius demasiada-

llllS NOSSOS BUHHESPUNUENTES

Costa. de Vallnde, 19

 

Ha já algum tempo que não don noti-

cias aos leitores do Correio do Vouga.

Ellen me desculparâo, decerto, porque, a.

justificar a minho. falta, hn razões como

cotas: a doença, a pouca fertilidade desta

terra em materia de novidades, e a pregui-

ça. que é atributo de todo. a gente que

comprehende o grande principio de que

«quem se mam morre cedem

_Depois d'alguns dias do sol esplen-

dido, visita-nos novamente a invernia.

Desde hontem que chove por aqui a valer.

_Dizem-nos de Alquerubim ter fnl~

leeiclo alii n BY." D. Maria Correia de Bas-

tos Amador, virtuoso esposa do er. Mn-

nuel Marin Amador, digno chefe de con-

servação das obras publicas.

A extincta era. muito estimada pelas

anna excellentes qualidades do espirito e

coração.

A todo a familia enluctada, especial-

mente ao sr. Amador, envio a expressão

sincera. das minhas condolcncins.

_No visinho logar do Carregal, fre-

guesia de Requeixo, praticou-se, ha dias,

um crime de assassinato.

Não conto como o caso :e deu, porque

não sei.

De visita á sua sogra, a sn' D. Marin

Sobreiro, esteve aqui a er.l D. Thereza

Pereira de Mello, de Ones.

-Tnmbem esteve entre nós, o meu

amigo sr. Armenia Dias dos Santos Fer-

reira., digno empregado d'uma casa. com-

mercial do Porta-Juvenal.

Ollvolrinha, ll:

(RETARDADA)

Como prometti na minha ultima. cor-

respondencia, vou oceupar-me da distri-

buição do correio nesta freguesia, assum-

pto de que já tratei, ha quatro ou cinco

mezes.

Da maneira como o serviço está orga-

nisado, é impossivel alguem responder,

na volto do correio, a uma carta, a não

ser que se sujeite ao sacrifício de ir on

mandar leva-ln h Costa. de Vullade.

Esta impossibilidade, que muitas ve-

zes causa serios transtornos, desappareeia

muito facilmente e, pode dizer-se, sem

sugmento de despeza para o Estuda'

Bastaria isto: arranjar quem levasse

a. mais d'nqui á Costa de. Vallade ás seis

horas da tarde.

Quanto poderia gastar-se com este

serviço? Estamos certo de que haverá

quem o faça pm' 30 ou 40 reis, verba esta'

que seria compensada. pelo uugmeuto na.

venda de cstampillnts, pois devo dizer-se

que muitu gente deixa às vezes de escre-

ver, exactamente para evitar o sacrifício

de ir ou mandar á (Juntando Vallade.

Esperamos q'ne o digno encarregado

da estação da Cota de Vallnde leve no

conhecimento dos seus superiores as con-

dições em que o povo d'esta freguczia se

encontra a. respeito io serviço do correio.

Talvez seja a melhor maneiro de conseguir

o que, añnal, é de toda a justiça.

Voltaremos ao assumpto, se por ven-

tura ainda d'estn vcz as instancias supe-

riores não reconhecerem que é preciso

satisfazer a instante necessidade que ha

quatro ou cinco tnezes pela primeira. vez

apoutàmos.

Idem, 20

Folk-een hoje, de madrugada, o sr.

José Diniz Ferreira, pao dos nossos ami-

gos srs. Jor-é e Diamantino Diniz For-

reirn.

O extincto ern muito estimado. A tola

u familia enluctada, sentidos pesnmes.

-Eneontra-sc doente o nessa amigo

sr. Elias Marques Mostar-iinha, enjoa me-

lhoras sinceramente desejmnns.-^-C.

  

monte indulgentcs d'aquelle espirito

trausviado -_ tentaram um ultimo

esforço, esperançados ainda em con-

seguirem o que até então baldada-

mento haviam diligenciado.

Tomaram para casa uma prece-

ptora, a quem inenmbiram a educa-

ção littoraria da filha, promeltendo-~

lhe, além dos honoraríos estipulados,

uma generosa recompensa, se os

seus esforços ohtivessem o desejado

exito. *

A proceptora-mnlher intelli

atento o hahil-principiou por estu-

dar o earaotnr da sua. educanda; o.

reconhecendo que a vaidade ora o

sentimento que nulla dominava so-

bre todos os outros. tentou level-a

pela vaidade.

Fczlho vêr que a mulher, no

nosso seculo, carmo the ser instruída.

para que altiuia o nivel intellectual

o moral a que tem de exercer se a

.sua missão. não seja insolonte-

mento considerqu um simples ohie

nto de lur-;o o do prazer. .lostrou-

lho quo era hum mais digno e

::loriosU saber lcr do que usar nm

chapco do. plumas vistosas; muito

mais acceitavel ostentar alguns or.-

0

TIOVÍSOBI, eo

No proximo passado domingo, 16 do

corante, festejou-se n01 visinho logar de

Malhapâo (Oyñ) o SAJ Amaro. Como é

custome todos os annoe, foi a. festa muito

concorrida. Ahrilhantou-a a musico. da

Palhaça.

No. vespera houve entremez e variado

_fogo do ar.

No dia as nsuaes cerimonia: religio-

,sam '

i

_Em virtude d'um parto infeliz, fal-

leeeu no mesmo logar de Malhapâo, ha

dias, uma filha da. viuva. de José Nunes.

l Parece que estava para casar em

breves dias com o pae do fructo do seu

amor.

a Que a terra lhe seja leve.

| -Já hs. dias ue se encontra. atacado

do loucura o sr. osé d'Oliveira, do visi-

nho logar da Povoa. do Carreiro.

Sinto deveras.

a -Falleeeu aqui no dia 15 do corren-

te, realisando-se o funeral no dia seguinte,

uma filhinha do meu amigo sr. Antonio

Simões de Carvalho, a. quem envio os meus

pezames. -GiL

Amava. :o

A carreta funeraria que o nosso pres-

tnnte conterraneo, sr. Manuel Marques

Ribeiro, offereceu para. este logar, foi es-

treada no dia 16, em Alquerubim, no ell-

tcrro da esposa do sr. Manuel Maria Ama-

dor.

- Cá temos outra vez os gatunos. 0n-

tra ve; é como quem diz, porque me parece

que tal praga ainda nos deixou.

A queixosa, agora, é a sr.ll Engraeiu

Rezende. Pelo que ella. diz, alguem encar-

regowac de lhe levar todos os seus arren-

jos de casa: hoje um pouco de feijão,

amanhã algum milho, no outro dia. uma.

pnnella com nnto. . .

Ile-de ser d'uma habilidade rara o

auetor da proeza, porque já tantas vezes

foi ao moinho o ainda de nenhuma deixou

lz't o focinho.. . '

Mas-prevenimo-lo-o proverbioainda

é verdadeiro. . .

-Realisou-sc no dia 18 o baptizado

d'uma filha da. sr.l Maria d'Oliveira, a

Potaca, sendo padrinhos a sr.l Maria. da

Pitêdude e genro do sr. João da Silva.

llSil IlllS SUHSEHIPTUHES

Subscripção aberta. afar

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa. e dos nossos conterrancos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios do sub-

stenoia.

Irrmspm'te . . . 1633150

Honor¡ Ferreira Barbosa . 1,8300

.lodo Mor/;rms (iru.çu.lu<›n'4n' . 1330!)

Clemente l'io'rcira (las Neres '[3300

Som-ma . . . . 11¡'7$0:30

*

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.'na Senho-

  

nhecimentos litterarios e scientiñcos

tl'esses que todas as senhoras de

boa sociedade teem obrigação im-

prescindível de possuir, do que fun-

damentar exclusivamente o seu or-

gulho na c-xliibição do arrehiques

grotescos e de toilettes espalhafa-

rosas.

Mas em brm'oaconscienciosa pre-

ceptore teve do eonvencerso, com

verdadeira magna, de que os seus

conselhos, tiro sensatos e tão judi-

ciosos', eram semente lançada em

terreno arcnoso e improductivo.

As rasões que ella udduzia. para

a convencer a entregar-se ao estudo.

iam (losi'aznr-so de outcontro a ina-

lmlavcl ohstinação de Laura.

- A instrucção - respondia-lho

ella-poderá. ter um grande valor

para os homens, mas é completa-

mente inutil ;is mulheres. O uso da

leitura, obrigando a applirar ox-

ctmsívamente a visto, torre-lhes a

lÍHIyl-'lüz do olhar; a eseriptu

trago-lhes as nnios, manchando-as

th; tiniu, e calhjamlo as pontas ru-

sadas dos seus uiimosos dedos pelo

attrito da caneta. Portanto eseusum
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ra D._ Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi:

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.° 36.

  

ANNüNCIbs

 

LÉON TOLSTOI.

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a boeca. Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gavo.

1 vol. 100. _

Razão, fé, oração. Tres car-

tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. 1 vol. 100. '

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia do França Borges.

1 vol., 500.

Atravoz das edades- Poomoto of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro

Salgado. I vol., 200.

0 Secult) e o Clero, por

João Bonança 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Tradneção de Alfonso

Gayo. l vol., 100

A B C lllustrado

¡'01!

ANGELO VIDAL

 

A' venda em todas as livrarias.

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da. Lig/*ratio Central,

de Gomes do Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, L ISBOA

rnasníaoia

A“lSTIDES DE FIGUEIREDO

EIXO _

SERVIÇO PERMANENTE

 

Esta nova pharmacia, moder-

namente monta d a, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

qoaesquer prescrípções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande reducção de preços, a

prompro pagamento.

 

do teimarc-não quero aprender a

lêr nem a escrever.

E assim, contra o que seus paes

lhe prognosticavam, a Laura-já a

esse tempo uma senhora. qnasi se

mostrava ufana da sua completa

ignorancia l

*

:lí *

Laura era dotada de uma hcl-

leza pouco vulgar. Comtudo, não

despertam ainda. uma unica paixão.

(is homens graves c rCÍlIn-tíulosquo a

tratavam de perto, admiravam-lllc

os dotes peregrinos do .seu corpo,

perfeito i'xemplar da (Jstllullua fo-

ininiua, mas no sou intimo dospm-

sarain na como uma honuca frivolr

o inutil. ›

E mau grado sou, ella não po-

dia deixor do rei-.onlievrr caso dis-

prezo, que a _onchiu do :nais alte-

1'915n d-;spoitm' l

I'm hello dia, porém. poroohcu,

com grainlorezosiio, ou* um rapaz

“elegante, um verdadeiro (booty,

porventura tão frivolo o tão inutil

como ella_ sc deixara. captivar dos

seus encantos.

(('ont'lue ::o proximo numn'n),
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

Manuscripto das Escolas Frimarias
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Angelo Vidal

 

Edição da Livraria Fernandes

iii. J. Piiiiia ia iilia

M-Largo dos Lewis-45

PORTO

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:
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llNRUA PlllllllllllEZA
PARA

USO DOS ALUMNos

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

 

O Manuscrpto das Escolas Prma-

rias-_contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a. fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathíco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-preciso de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

Para festas iias creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crcan-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

MANUSCBIPTO

DAS

ESCOLAS PRIMARIA S

Nlabondn 'mudo o¡ achas¡ programa"

ILBIIIIII IIE SlIllZI

  

3. EDIÇÃO MELHOHADA

(Illustrado) (Da Vilalidade de r¡ d'outubro, 1908).

Müàààâààià &üêàâààáà

ll FAMILIA Milllllilllllll

por Angelo VidalEste compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

. . . . Cuidadosamentc organisado,
e iniuttivo. 'I cem ncllc um va-

. _ . POR \

lioso auxiliar os snrs. professores, comendo var'ados IFPOS de letra, VIEIRA DA COSTA

porque torna ás creanças d'uma alguns mUltOS proprios para mo~ E

grande suavidade c portanto, ex- delos calligraphicos, modelos de rc- O 5 T R l S T E S

. . . . _ PO
"femümcnle “CIL ?Sta (“$1le9 querimcntos, letras, cheques, etc. ' R

FRANCISCO BARROS LOBO

tão ardua, tão complexa.

Autographos de distinctos escri-

Liuraria cdi/ora da Gomes de Carva-

lho--- Buu da Prata, 158 e 'MO-Lisboa.

WWWWWW WWWWW

A B C

ptores e de grande numero de pro-

fessores.Cartonado 150 réis

 

Broch. 120 Eno. 200 reis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

  

ILLUSTRADO

CÇAO PRIMÁRIA-Com modelos n h G t _ d L Pon

para requerimentos de exames de ese“ o eome “eo os ycaus' VIDAL
'para as 4.*l e 5.“ classes, por Angelo

nstrucção primaria. BROCILIDO 60 REIS. Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

A, venda. em todos as livrarias.

2.n edição-Broohado Gil-Cart 100

Convencido de que' «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o aUCtor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por mcio dc desenhos mnemonicos.

A acceitação que este' livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao pFOICSSOFadO.

Quadros parictaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collccção de

i'l quadros collados em cartão,

2337300 reis.

 

TABOADA e noções de

Arithmcticn e Systems. me-

trico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.a 2.a e

3.n classes de Instruccão Pri«

maria, por AM. F.

I00 reis

Deposito de Material Escolar

Modelos aperl'c-içoados (lc: Ca rici-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Esphcras terrestres e armíllurcs.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

5.“ edição. Preços muitos reduzidos

 

Biblintheca Humoristica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E umco sonoros

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO oumzsNAL

Eli rs.-32 paginas-511 rs.

A RIR... A RIR... não é o

titqu d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctorirá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do ¡.° volume da :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos dea32 pagi-

nas, de numeração segtiida, cons-

   

tituindo ao 6m de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag-

gcros, aos ridículos, aos prejutzos

da seeiedade. '

Ao A RIR... _A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargaihadas sata-

nicas›, com as quaes V. Lhac~

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

«A Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «checções Theatraesp,

etc., etc.

A RIR. . . A RIR., .., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é'um ver-

dadeiro desopilante.

l Á venda em todas as livrarias

AGENCIA COMMERCIAL E MARITIMII

LEGALMENTE HABILI FADA

~_ DE

Joaquim L.

 

Gr. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas

Venda dc passagens para todos os portos do

Brasil c Africa. Solicitmn-sc passaportes bem

como todos os documentos para, os obter. Tra-

l'jam-sc licenças aos rcscrm'stas de 1.“ c 2.1 resor-

vas. Despachos de vinhos c outras mercadorias

para todas as partos, etc.

Avenida Iientu tie Moura (em frente ao mercado Manuel Firmino)

&23+-

 

, o.
(93%”

 

PORTO

TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUG.
51. Rua de Sá Noronha, 59

Esta officína encontra-se em condições de executar

'todos os trabalhos typogra/ibícos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernação @e

 

Carimbos de borracha
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Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario
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Rcdacçao c Administração.-
:L

R. (lc S. Dligucl, 36--PORTO É

ASSIGNATURA PUBLICAÇOES
(Pagamento adiantado)

Annuncios, por cada linha. . Io reis

Communicados,cadalinha. . 20 ›

Portugal-anna . . . . . 15200 _, _q _semestre . ' . _ - 60° ablãfããeêísrs. assrgnantes 2a p. c. de

Africa -anno . . . . 15500 _

Braz¡1_anno_(moeda fone) _ 2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.
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